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brilham na TV 
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A Mensa é uma organização presente em cerca de 100 países, 
sendo que em 40 desses possui estrutura formal, na forma de 
organização sem fins lucrativos. É representada mundialmente 
pela Mensa Internacional - www.mensa.org - e no Brasil pela 
Associação Mensa Brasil - www.mensa.org.br. Possui como 
missão a) identificar e fomentar a inteligência humana para 
benefício da sociedade; b) incentivar pesquisas sobre a natu-
reza, características e usos da inteligência; e c) fornecer um 
ambiente intelectual e socialmente estimulante para seus mem-
bros. A Mensa se propõe a cumprir tais objetivos por meio de 
seus programas, tais como os SIGs (grupos de debate e pesqui-
sa sobre assuntos variados) e o SIGHT (de troca cultural entre 
membros que estejam em viagem para todo o mundo) e ainda 
por meio da Fundação Mensa (prêmios e bolsas para fomentar 
usos da inteligência em benefício da sociedade).
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E
sse ano está sendo o ano 
dos Jovens Brilhantes. 
Mensans de 2,5 a 17 anos, 
que entram na associação 

recém-descobertos nos 2%, sem sa-
ber muito o que esperar tanto da as-
sociação quanto do próprio futuro.

Na minha infância não tínha-
mos isso... aliás, eu nem sequer 
me sabia superdotada. Para mim, 
e para muitos dos que me conhe-
ciam, eu era apenas... diferente. 
Hoje eu vejo que pode ser um pou-
co solitário ser “a pessoa diferente” 
da turma. Por um lado, não posso 
reclamar pois tive a sorte de ter 
amigos de todo tipo possível, al-
guns que gostavam de mim como 
eu era, alguns que não (e isso me 
ensinou a lidar com muitas situ-
ações na vida), mas sempre tive 
amigos. No entanto, vejo que mui-
tos mensans da minha geração ti-
veram uma infância e adolescên-
cia bem mais solitárias. 

E é importante na vida, e prin-
cipalmente na infância, poder 
ver que você não é o único da sua 
espécie, sabe? Nos faz sentir in-
cluídos, abraçados, pertencentes. 
Mesmo que, nessa idade, a gen-
te nem saiba muito bem o que é 
aquilo que a gente está sentindo. E 
está tudo bem. O ser humano é um 
animal social. Já existem diversos 
estudos demonstrando o quanto 
companhia, amizade e inclusão fa-
zem bem para a saúde mental e até 
mesmo física das pessoas.

Se eu pudesse dar um conselho 
aos pais dessa garotada que está en-
trando na Mensa agora, seria: leve 
seus filhos aos encontros. Participe 

Que venham os 
Jovens Brilhantes!

dos eventos, sempre que possível (eu 
sei que nem todas as praças estão 
se mobilizando ainda, mas fiquem 
atentos que logo teremos novidades 
aí!), conheça os outros pequenos 
mensans da sua região, participe 
ativamente dessa interação.

Matemática, xadrez, letras... 
tudo isso que a Mensa oferece e 
mais algumas coisas, que virão 
em breve, são importantes, sem 
dúvida. Mas seu filho ou filha terá 
a vida inteira para aprender tudo 
que ele quiser. E, acredite: quando 
ele precisar, vai tirar de letra. Afi-
nal, essa talvez seja a única carac-
terística realmente comum a todos 
os mensans: nós aprendemos fácil.

Mas mais que ter conhecimento, 
ter uma infância e adolescência re-
pletas de amigos, brincar, se sentir 
compreendido e pertencente: não 
tem preço. E é isso, mais que todo 
o resto, o que realmente fará dife-
rença no futuro do seu filho.

 
Ah, sim! Ainda não me apresen-

tei! Sou Aline, mensan de Campinas 
e nova editora da Revista Mensa Bra-
sil. Esse número de reestreia come-
ça com novidades! Uma coluna fixa 
de xadrez, escrita pelo querido João 
Affonso, muito conhecido (e reco-
nhecido) no SIG. Também embar-
caremos em uma reportagem sobre 
nossos pequenos gênios na TV e o 
início de uma sessão especial sobre 
os Jovens Brilhantes, inaugurada 
pela deliciosa coluna da psicóloga 
e responsável técnica da equipe JB, 
Ivana Fricke Rebello.

Abraços e até a próxima!

Aline Cazzaro
Editora executiva

E D I T O R I A L

Na foto, Romeu Walbring Carneiro (4 anos) em passeio dos Jovens Brilhantes do estado de São Paulo pelo 
Museu de anatomia veterinária da FMVZ da USP. Foto: Vinícius Carneiro
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E
m nome da Diretoria Hi-
perativa, sejam muito 
bem-vindos à nova edição 
da Revista Mensa Brasil!

Começamos com nossos agrade-
cimentos especiais à Aline Cazzaro 
(MB 1284), que habilmente editou 
a presente revista, lançada no Dia 
Internacional da Superdotação 
(10 de agosto). Agradecemos tam-
bém o time de voluntários que 
ajudaram na preparação, redação 
de artigos e compartilhamento de 
imagens.

Como fazer caber em tão poucas 
linhas tanta coisa que temos para 
compartilhar com vocês?

Vamos começar por uma data 
especial: feliz aniversário, Mensa 
Brasil! 

Desde o ano 2000, já havia men-
sans ativos no Brasil, que também 
participavam de eventos e encon-
tros da Mensa Internacional. Po-
rém, foi apenas em 27 de julho 
de 2002, há 21 anos, que a nossa 
querida Associação Mensa Brasil 
foi formal e oficialmente fundada, 
dando origem à organização que 
nos reúne e representa no País.

Diante deste momento de ce-
lebração, convidamos todos os 
nossos associados que tenham 
histórias interessantes ou inu-
sitadas desses nossos 21 (ou 23) 
anos de trajetória a enviar con-
tribuições para escrevermos a 
história da Mensa Brasil (para  
revista@mensa.org.br).

Neste ano de 2023 também ti-
vemos um histórico AG em Belo 
Horizonte (MG). Foi o maior já 

Carta da diretoria

realizado pela Mensa, não apenas 
no Brasil, mas em toda a América 
Latina! Foi, também, o primeiro 
a contar com uma programação 
especial dedicada aos nossos que-
ridos Jovens Brilhantes, mensans 
menores de idade. Foram dois 
eventos em um, com sucesso em 
dose dupla! Parabenizamos e agra-
decemos ao Comitê Organizador 
do AG 2023 e toda a equipe de vo-
luntários que viabilizou este mar-
co memorável e elevou o nível do 
AG para um novo patamar.

Outra novidade importante: o 
Constitution Revision Officer (CRO) 
da Mensa International deu recen-
temente o aval, para darmos pros-
seguimento na reforma do Estatu-
to Social e Regimento Interno da 
Mensa Brasil. Com isso, muito em 
breve, teremos condições de avan-
çar para a próxima etapa do pro-
cesso que envolve votação pelos 
associados dos textos atualizados 
retornados pelo CRO.

Tivemos, ainda, novos SIGs lan-
çados ao longo do primeiro semes-
tre deste ano, que já constam no 
Manual do Associado (mensa.org.
br/manual-associado). Confira!

Nesta edição da Revista Mensa 
Brasil, destacamos os associados 
mais jovens da Mensa Brasil (com 
idades entre 2 anos e meio e 17 
anos). Seja no Domingão do Huck 
(no quadro Pequenos Gênios) ou 
então nos desafios de matemática 
propostos pelo Programa Jovens 
Brilhantes, a Associação Mensa 
Brasil segue crescendo com so-
lidez e agregando pessoas incrí-
veis ao nosso quadro associativo. 

Rodrigo Lopes Sauaia
Presidente

Associação Mensa Brasil
Diretoria Hiperativa 

Gestão 2022/2023

I N S T I T U C I O N A L Com a parceria da Mensa Brasil, 
temos ajudado também a agregar 
jovens fantásticos aos quadros de 
participantes da atual edição do 
programa matinal de domingo, 
agregando forte visibilidade aos 
indivíduos com inteligência muito 
acima da média.

Estamos avançando na digitali-
zação de nossos processos e pro-
cedimentos internos, com o lan-
çamento de carteirinhas virtuais 
para associados regulares da Men-
sa Brasil, tanto em versão web, 
quanto em versão wallet (carteira 
virtual) de aplicativos de smar-
tphones, nas plataformas Android 
e iPhone. Com isso, os problemas 
logísticos dos últimos 10 anos de 
vida da associação passam a ser 
coisa do passado: a carteirinha vir-
tual passa a estar disponível desde 
o instante da criação do cadastro 
de um novo associado pela Secre-
taria, passando a ser atualizada de 
forma online, com nome, número 
de associado, situação cadastral e 
data de validade. As carteirinhas 

virtuais foram lançadas no dia se-
guinte à virada de renovação de 
anuidades, já contemplando as no-
vas datas de vencimento automa-
ticamente. Foi um grande teste da 
saúde do nosso cadastro e da solu-
ção tecnológica entregue pelo nos-
so brilhante corpo de voluntários, 
que ainda se debruçaram sobre a 
validação cadastral, com a cria-
ção de um robô que automatizou a 
atualização de números de celular 
que não constam no cadastro. Um 
agradecimento mais que especial 
aos voluntários do time de TI, que 
estão sendo fundamentais para a 
implementação destas inovações :)

Por fim, gostaria de lembrar que 
recentemente iniciamos as reno-
vações de anuidades (que, inde-
pendentemente da data de admis-
são, vencem sempre no dia 31 de 
julho). Se você ainda não renovou 
a sua, acesse agora mesmo a pági-
na mensa.org.br/anuidades

Até a próxima edição e abraços 
mensans!

“...foi apenas em 27 
de julho de 2002, 

há 21 anos, que 
a nossa querida 

Associação Mensa 
Brasil foi formal 

e oficialmente 
fundada”

AG 2023, Belo Horizonte. Foto: Douglas Drumond
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Adentrando os 
domínios de Caíssa

João Affonso
Advogado, escritor e 

apaixonado por xadrez

X A D R E Z

N
os últimos meses, uma 
das inúmeras novidades 
criadas pela atual direto-
ria da Associação Mensa 

Brasil, pensando no bem-estar dos 
mensans e, ao mesmo tempo, con-
tribuindo com a interação entre os 
associados, através do estímulo de 
uma atividade notoriamente liga-
do ao intelecto, foi o SIG (Special 
Interest Group) de xadrez. Em pou-
co tempo, a euforia tomou conta 
das dezenas de aficionados inscri-
tos no grupo, flagrados em disputa 
nos torneios organizados mensal-
mente, empenhados em encontrar 
as jogadas que exclamam duas, 
buscando xeque-mates artísticos e 
tentando evitar as capivaradas que 
tanto desagradam à deusa Caíssa, 
quanto podem ser atribuídas à sua 
própria influência.  

Quanto jargão enxadrístico para 
uma coluna inaugural, não é mes-
mo? A ideia é essa, começar esse 
informativo periódico sobre xadrez 
– essa mistura milenar de jogo, es-
porte e arte –, tão frequentemente 
associada à inteligência, na forma 
de um pequeno glossário. 

Na mitologia do xadrez, a ninfa 
Caíssa, criação poética menciona-
da pela primeira vez pelo italiano 
Marco Girolamo Vida no século 
XVI, é a musa inspiradora dos en-
tusiastas. Lances brilhantes são 
creditados à divindade, enquan-
to os erros crassos cometidos en-
contram explicação na ira que ela 
dispensa a uma ofensa recebida, 
geralmente por qualquer levian-

dade demonstrada pelo enxadrista 
sobre o tabuleiro.

Erros crassos que, no rico voca-
bulário dos enxadristas brasilei-
ros, têm nome: “capivaradas”, de-
signação dada à má jogada “que se 
espera” de um “capivara”. A origem 
do termo, que designa um jogador 
fraco ou iniciante, ou mesmo um 
bom jogador em um momento in-
feliz, é incerta. Existem diversas 
explicações, sendo a mais comu-
mente aceita ligada a um perió-
dico farmacêutico criado no Rio 
de Janeiro, em 1919, denominado 
Almanaque Capivarol, editado pe-
los fabricantes do “Capivarol, o rei 
dos tônicos”. Ocorre que, entre os 
anúncios de remédio, as efeméri-
des e anedotas, o almanaque in-
cluía problemas de xadrez de solu-
ção bastante simples. Dessa forma, 
os jogadores que se informavam 
por tal publicação passaram a ser 
conhecidos como... capivaras! 

Se o mito de Caíssa surgiu no sé-
culo XVI, um século depois da apa-
rição dos primeiros grandes nomes 
da história do xadrez, as origens do 
jogo já não são tão facilmente da-
tadas, remontando pelo menos, de 
acordo com a teoria mais aceita, 
ao século VI, na Índia, tendo como 
precursor a chaturanga, jogo de ta-
buleiro bastante similar ao xadrez 
moderno, tendo algumas diferen-
ças na movimentação e nome das 
peças. Aliás, quem joga xadrez fala 
“peças” e não “pedras”. Da mesma 
forma, a peça mais forte do xadrez 
é a “dama”, não “rainha”.

Com a evolução ao longo dos 
séculos, para imortalizar os gran-
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des feitos do passado e facilitar o 
aprendizado do futuro, as partidas 
de xadrez adquiriram a sua própria 
forma de notação, uma espécie de 
partitura, que permite a replicação 
dos lances por quem esteja fami-
liarizado com tal código, que de-
signa letras e números para cada 
uma das 64 casas do tabuleiro, bem 
como para as peças que compõem 
os exércitos adversários.

Essa decodificação, que já teve 
algumas versões ao longo dos 
anos, e hoje fixou-se com o mode-
lo denominado “notação algébri-
ca”, possibilitou a incorporação de 
outros sinais, que identificam mo-
vimentos ou situações de um jogo, 
como xeque, xeque-mate, captura 
en passant, vantagem para brancas 
ou negras, entre outras coisas. In-
clusive, a avaliação de cada jogada, 
quando digna de nota: enquanto 
um lance duvidoso recebe um “?” e 
uma “capivarada” merece o símbo-
lo “??”, por outro lado, um bom lan-
ce é identificado com “!” e uma jo-

gada brilhante é anotada com “!!”, 
o famoso “exclama duas”, bastante 
popular nas rodas de enxadristas.

Unir a efervescência cerebral, 
característica habitual dos men-
sans, a uma atividade intelectual-
mente desafiadora como o xadrez, 
sem sombra de dúvida, exclama 
duas! Mas, o quanto xadrez e altas 
habilidades estariam relacionados, 
afinal? Segundo os diversos Gran-
des Mestres - nível atribuído aos 
cerca de dois mil melhores jogado-
res de xadrez do planeta - com os 
quais este colunista já teve a opor-
tunidade de conversar a respeito, 
superdotação não seria preponde-
rante, sendo considerado por eles o 
tempo dedicado ao estudo invaria-
velmente como fator principal para 
um melhor desempenho.  

Isso posto, nenhum dos citados 
Grandes Mestres conseguiu negar 
que, se possuir altas habilidades 
não determina a busca pela exce-
lência na arte de Caíssa, tampouco 

(ou muito menos) atrapalha.  O que 
pode ser comprovado no SIG de xa-
drez da Mensa, com a enorme evo-
lução demonstrada pelos pratican-
tes em curtíssimo espaço de tempo. 

Há que se destacar, ainda, o tra-
balho feito, não apenas no âmbito   
do xadrez, como nas mais diversas 
áreas, voltado para os Jovens Bri-
lhantes. No último AG, realizado 
em Belo Horizonte, eles marcaram 
presença no torneio e fizeram bo-
nito. Nos campeonatos mensais 
online, batizados de “Capivarinha”, 
um Jovem Brilhante praticamente 
reina soberano. É de se imaginar 
que, num futuro próximo, tenha-
mos o privilégio de ver um mensan 
recebendo a titulação de Grande 
Mestre Internacional de Xadrez. 

Inegavelmente exclama duas! 

Crucial continuar com esse in-
centivo a tão nobre atividade ou, 
como costumamos dizer no mun-
do do xadrez, peão pra frente!

Superinteligência em 
rede nacional

R E P O R TA G E M

R
esponda rápido, de cabeça e de forma quase 
instantânea: como se soletra ao contrário a 
palavra “receptividade”? E a palavra “trans-
formação”? Ou então, algo na matemática: 

quanto é 3588 + 2244? Pegue esse resultado e divida 
por 81. E assim sucessivamente as perguntas são fei-
tas, uma atrás da outra, sem respiro, com menos de 
três segundos para as respostas. Quem seria capaz de 
obter um desempenho extraordinário nesse tipo de 
gincana de inteligência e raciocínio? Junte a esse de-
safio um alto teor de pressão, de estar dentro de uma 
emissora de televisão, com as câmeras apontadas e 
um apresentador famoso que se comunica com todo 
o Brasil.  

Se, para um adulto, esses tipos de questões e de si-
tuação já são complicados, imagine isso para as crian-
ças, com idades entre cinco e dez anos. É exatamente 
isso que acontece no famoso quadro “Pequenos Gê-
nios, do programa Domingão do Huck, comandado 
pelo Luciano Huck na tevê Globo. E, sim, as respostas 
são invariavelmente corretas e dadas em questões de 
segundos. 

Criado em 2020, o quadro tornou-se uma atração 
especial nas tardes de domingo e, de lá para cá, tem 
atraído cada vez mais audiência no País. A emissora 

por Thiago Nassa

Shutterstock/Zef Art

Crianças superdotadas 
trazem sempre surpresas 
aos pais ao longo de seu 
desenvolvimento, mas 
agora se tornam atrações 
nas telinhas pelo Brasil

Shutterstock/MillaF
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reúne crianças com altas habilida-
des, que são divididas em equipes 
e resolvem desafios complexos de 
matemática, memória e raciocínio.

Uma das parcerias do quadro 
“Pequenos Gênios” é a Associação 
Mensa Brasil (AMB), entidade que 
reúne pessoas com altas capacida-
des intelectuais no País e represen-
tante oficial da Mensa Internacio-
nal, principal organização de alto 
Quociente de Inteligência (QI) do 
mundo. A entidade presta apoio 
técnico e colabora, junto com os 
produtores da emissora e as famí-
lias de crianças já identificadas e 
admitidas no corpo de associados, 
para a participação desses meno-
res no programa.

Na atual edição ( julho de 2023), 
que está em andamento, o quadro 
já contou com dois membros da 
AMB: Nicolle de Paula Peixoto, de 
nove anos, moradora da cidade do 
Rio de Janeiro (RJ), e João Pedro 
Araújo Moreira, de dez anos, resi-
dente de Fortaleza (CE).

“Esse quadro mostra claramen-
te o que essas ‘mentes brilhantes’ 
são capazes de fazer, o potencial 
dessas crianças e onde elas podem 
chegar. Apesar de o Brasil ainda 
estar atrasado em relação aos paí-
ses mais desenvolvidos em termos 
de políticas e iniciativas em favor 
da superdotação altas habilidades, 
fico muito orgulhosa de ver minha 
filha levantando essa bandeira em 
rede nacional”, diz Jessica Verônica 
de Paula Peixoto, mãe de Nicolle.

A mãe conta que Nicolle come-
çou a falar muito cedo e, ainda 
com seis meses, já pronunciava as 
primeiras palavras. Aos três anos, 
já sabia ler. Desde muito cedo, 
grande parte das brincadeiras dela 
era com lápis e caneta, mostran-
do muita curiosidade na escrita e 
no desenho”, conta Jéssica. “Outro 
ponto que nos chamou a atenção 
é a memória aguçada, pois sempre 

tivemos o hábito de ler trechos da 
Bíblia com ela e, em alguns dias 
depois, a Nicolle reproduzia por 
exemplo passagens do livro dos 
Salmos”, acrescenta.

Jéssica revela ainda que as pes-
soas próximas já a alertavam sobre 
a possibilidade de superdotação na 
filha, inclusive com comentários 
dos próprios professores da esco-
la, dizendo que a menina se desta-
cava dos demais. “Embora ouvisse 
muito desses alertas das pessoas, 
eu sempre me policiava para não 
ter aquela empolgação exagerada, 
que é comum entre as mães”, diz.

A mãe de Nicolle só foi atrás de 
mais informações sobre altas ha-
bilidades/superdotação quando a 
filha mudou de escola e começou 
a apresentar muito desinteres-
se pelo estudo ali aplicado. Nesta 
época, a menina tinha sete anos e 
Jéssica conseguiu testar a filha e, 
com o resultado, fez a progressão 
dela no colégio.

“A Nicolle tem um perfil de lide-
rança, excelente memoria e bom 
raciocínio lógico. É também super 
sociável e adora fazer amigos. Ou-
tra grande característica dela é o 
senso de justiça muito presente. E, 
por isso, tem dificuldade de lidar 
com as frustações, sobretudo quan-
do percebe uma situação que seja 
injusta, na visão dela”, conta a mãe. 

Sobre o desafio da maternida-
de com uma criança com altas 
habilidades/superdotação, Jéssica 
lembra que é preciso um grande 
comprometimento da família para 
entender, se informar e, assim, 
melhor lidar com o filho nestas 
condições. “Essa maternidade atí-
pica é um mundo desafiador, so-
bretudo para quem vive no Brasil 
que carece de políticas públicas 
e incentivos nesta área. Foram 
muitas reuniões na escola, mui-
tas sessões com profissionais de 
psicologia e neuropsicologia. Mas 

sabemos das nossas responsabi-
lidades como pais e vamos seguir 
colaborando com nossa filha para 
que ela tenha o melhor desenvolvi-
mento possível”, conclui.

Outra menina superdotada que 
ganhou as manchetes dos jornais, 
revistas e televisão é a amapaense 
Athena Macário Silveira, de três 
anos de idade. Ela foi a primeira 
criança com altas habilidades a 
ser identificada pela Mensa Brasil 
no estado no Amapá e, por muitos 
meses, figurou como a superinte-
ligente mais jovem do Brasil a in-
gressar na instituição.

Os pais da criança submete-
ram, no segundo semestre do ano 
passado, um laudo com o teste 
de inteligência, reconhecido pelo 
Conselho Federal de Psicologia, à 
Mensa Brasil, realizado quando ela 
ainda tinha dois anos e meio, e a 
aprovação na entidade foi efetiva-

da no final de 2022. E, no primei-
ro semestre deste ano, Athena foi 
uma das principais personagens 
em reportagens na imprensa.

Por ser médico e bastante ligado 
na área da saúde, o pai de Athena, 
Daniel Silveira, já percebia, logo 
nos primeiros sinais de inteligên-
cia, um desenvolvimento acima 
da média, mas ainda relutava em 
avançar nos testes por considerar 
“coisa de pai e mãe coruja”, que 
sempre coloca o filho na posição 
de mais inteligentes  

Mas não demorou muito para os 
pais de Athena buscarem os testes, 
sobretudo por conta dos comentá-
rios das pessoas próximas, que co-
meçaram a ficar surpresas com a 
boa comunicação da menina. “An-
tes de completar três anos de ida-
de, ela já escrevia o próprio nome 
e também outras palavras, como 
‘mamãe’ e ‘papai’. Lembro que ela “(Athena) foi a 

primeira criança 
com altas 
habilidades a ser 
identificada pela 
Mensa Brasil no 
estado no Amapá e, 
por muitos meses, 
figurou como a 
superinteligente 
mais jovem do 
Brasil a ingressar 
na instituição.”

Arquivo pessoal

A L G U N S  S I N A I S  D E  A LT O 
Q I  E M  C R I A N Ç A S

•	Raciocínio rápido para 
resolver problemas;

•	Boa memória de longo prazo: 
capta as informações e as 
recupera com facilidade quando 
necessário (lembra-se de nomes 
ou rostos de pessoas que não vê 
há muito tempo, datas históricas, 
imagens, números etc.);

•	Boa memória operacional: capta 
e processa diferentes tipos de 
informações ao mesmo tempo;

•	Consegue diferenciar sons e 
visualizar detalhes em imagens 
com muita facilidade;

•	Rápida curva de aprendizado, 
apresentando habilidades 
avançadas para a sua idade 
cronológica: crianças que 
aprendem a ler aos 3 anos ou 
antes; crianças que conseguem 
compor uma música sem nunca 
ter estudado para isso etc.;

•	Vocabulário avançado 
para a sua idade;

•	Alfabetização precoce;

•	Excelente desempenho em 
uma ou mais disciplinas em 
comparação a seus pares;

•	Grande interesse por um assunto 
e especial dedicação a ele;

•	Alto grau de curiosidade;

•	Criatividade;

•	Habilidade para adaptar 
ou modificar ideias;

•	Facilidade em fazer 
observações perspicazes;

•	Persistência ao buscar 
um objetivo;

•	Comportamento que requer 
pouca orientação do professor;

•	Liderança e autoconfiança.
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sempre se comunicou com mui-
ta clareza e andava bem retinha, 
como se fosse uma adulta e não 
um bebê com os primeiros pas-
sos”, diz o pai Daniel.

R A D I O G R A F I A 
D A S  C R I A N Ç A S 
S U P E R I N T E L I G E N T E S

Atualmente, a Associação Men-
sa Brasil possui mais de 500 crian-
ças e adolescentes superinteli-
gentes identificados no território 
nacional. Segundo mapeamento 
da entidade, do total de menores 
identificados no País (atualmente, 
com 534), o estado de São Paulo li-
dera o ranking, com 199 superinte-
ligentes. Em seguida estão Rio de 
Janeiro, com 64 pessoas, e Minas 
Gerais, com 59 (veja ranking com-
pleto na próxima página).

A primeira criança entrou na en-
tidade em setembro de 2006, quan-
do tinha 9 anos. Já em setembro de 
2011, ingressou na associação um 

membro ainda mais novo, com 7 
anos de idade. O identificado mais 
novo atualmente pela Mensa Bra-
sil possui dois anos de idade. Para 
a entidade fazer a identificação de 
menores e integrar no quadro de 
associados, basta os pais ou res-
ponsáveis submeterem à associa-
ção laudos de testes de inteligên-
cia, feitos de maneira particular 
com profissionais credenciados 
oficialmente para tal.   

O único requisito para ingressar 
na entidade é possuir QI acima de 
98% da população em geral, com-
provado por teste referendado de 
inteligência. A associação coor-
dena, representa e mobiliza seus 
associados, com foco em três obje-
tivos principais: identificar e pro-
mover a inteligência humana em 
benefício da humanidade; estimu-
lar pesquisas sobre a natureza, ca-
racterísticas e usos da inteligência; 
e prover um ambiente intelectual 

e socialmente estimulante para 
seus associados.

Na avaliação de Rodrigo Sauaia, 
presidente da Mensa Brasil, o Bra-
sil é uma potência intelectual ain-
da adormecida e subaproveitada. 
“Temos uma das maiores popula-
ções do planeta. Cerca de 2% dos 
habitantes do Brasil podem apre-
sentar sinais de altas habilidades, 
com um QI muito acima da média. 
Porém, ainda não há um mapea-
mento abrangente destes indiví-
duos”, aponta Sauaia.

“Para contribuir na ampliação 
desse mapeamento, a Associação 
Mensa Brasil está comprometida 
em aumentar o conhecimento da 
sociedade sobre a superinteligên-
cia. Além disso, trabalhamos para 
ampliar a identificação de pessoas 
com QI muito acima da média, por 
meio das nossas rodadas de testes, 
bem como criar um ambiente po-
sitivo e estimulante para que estas 
pessoas possam interagir e evo-
luir”, comenta Sauaia.

Arquivo pessoal

R A N K I N G  D O S  E S TA D O S  C O M 
M E N O R E S  D E  I D A D E  I D E N T I F I C A D O S 
P E L A  M E N S A  B R A S I L 
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Um laudo, muitas 
questões

Ivana Fricke Rebello
Psicóloga, mãe, escritora 
e responsável técnica da 

equipe Jovens Brilhantes da 
Mensa Brasil

C O N V E R S A

N
a vida, passamos pela ex-
periência do nascimento 
diversas vezes. Obvia-
mente ao nascer e a cada 

mudança significativa, pois há 
mudanças que nos impelem a ser 
novas pessoas, a ver o mundo com 
novos olhos. Após o próprio nasci-
mento, talvez a mudança mais sig-
nificativa seja a que se experimen-
ta quando se tem um filho (e não é 
à toa que a mídia goste de explorar 
a ideia de que, quando nasce um 
filho, nasce também um pai e/ou 
uma mãe, pois nasce mesmo – en-
tendamos esse “nascer” a partir do 
momento que a criança passa do 
plano das ideias para o real, seja 
num nascer biológico, seja um 
nascer afetivo).

O que isso tem a ver com a Men-
sa? É por conta do mês dos pais que 
essa conversa se inicia agora? Não, 
não é isso que me faz escrever so-
bre o tema agora. Estou aqui para 
conversar um pouco sobre o outro 
nascimento que muitos por aqui 
também passaram: a avalanche de 
certezas e incertezas que acompa-
nham o laudo de altas habilidades 
ou superdotação. Rememore: não 
é um nascimento?

Quando na idade adulta recebe-
mos um laudo desses, já dentro de 
nossa vivência, com vida já estabe-
lecida, emprego e profissão, talvez o 
impacto não seja tão grande e sirva 
mais para realmente entender que 
é preciso exercitar a empatia e ter 
paciência com a maioria das pesso-
as a sua volta (apenas 2% da popu-
lação vai “captar vossa mensagem” 
com a rapidez e clareza que você es-

pera). Pode ocorrer uma síndrome 
do impostor: se sou tão inteligente 
assim, porque ainda não encontrei 
a resposta para tudo? Isso, meu 
caro, minha cara, é óbvio, já que 
a resposta para tudo é um simples 
421... Está bem, voltemos ao assun-
to inicial, perdoem a escritora com 
TDAH não medicada que foge do 
assunto. O que quero dizer é que o 
impacto de um laudo ou da aprova-
ção na Mensa via teste, quando se é 
adulto, não costuma ser tão grande 
e a maior preocupação após ingres-
so na associação talvez seja saber 
quando e como encontrar com os 
outros mensans.

Já, quando se é mãe ou pai e re-
cebe o laudo de sua criança com 
superdotação/altas habilidades, 
depois do impacto do orgulho e 
aquela sensação de “eu já sabia”, 
chegam as dúvidas: e agora? O que 
devo fazer? Devo acelerar minha 
criança na escola? Tenho um(a) 
gênio(a) em casa? Conto para todo 
mundo? Aposento a calculadora? 
Associei minha criança na Mensa, 
será que as outras vão ser tão in-
teligentes quanto ela? Vai ser PhD 
em alguma coisa aos 15 anos? Vai 
ser como o Young Sheldon? Minha 
criança não desempenha tão bem 
assim na escola, é preguiçosa e só 
quer brincar, o que eu faço? Tiro 
da Mensa para não passar vergo-

1	 A resposta “42” é uma referência ao li-
vro O Guia do Mochileiro das Galáxias, 
escrito por Douglas Adams. Nesse con-
texto, no livro, um supercomputador 
chamado “Pensador Profundo” é ques-
tionado sobre o sentido da vida, do uni-
verso e de tudo, e ele responde que a 
resposta é “42”.

nha?... A resposta para todas essas 
perguntas não é 42. Vamos com 
calma tentar construir algo aqui? 
Vou sugerir algumas coisas, fi-
quem à vontade para discordar.

Sem medo de errar, minha pri-
meira resposta é: sua criança con-
tinua sendo a mesma e, o mais im-
portante, continua sendo criança, 
por mais alto que seja seu QI. E 
terá necessidades infantis que pre-
cisam ser acolhidas com carinho. 
O mundo é novo para ela, ajude-a 
a experimentar e descobrir, propi-
cie um ambiente rico e desafiador. 
Tente não estragar os passeios fa-
miliares com informações demais 
(a não ser que ela pergunte, não há 
necessidade em explicar a repro-
dução das briófitas durante o pas-
seio ao Jardim Botânico). Aguarde 
suas perguntas para então respon-
der. Dê o exemplo: se quer que ela 
se interesse pela leitura, leia com 
ela, leia sozinho, faça isso com 
tudo na vida, crianças aprendem 
mais com atitudes do que com pa-

lavras. Frisando: nunca esqueça 
que sua criança genial é, antes de 
qualquer coisa, sua criança e pode 
ter uma infância adorável.

Amei quando estávamos em um 
passeio no Museu de Geociências 
da USP com os Jovens Brilhantes 
do estado de São Paulo (mensans 
menores de idade) e a monitora 
do passeio queria explicar sobre 
a ação das intempéries sobre as 
rochas e perguntou “o que acon-
tece quando uma rocha fica ex-
posta ao tempo, ao frio, chuva...” 
e os mais novos do grupo respon-
deram prontamente: “elas ficam 
com friozinho!” e o outro disse 
“e precisam de um casaquinho”. 
Eram crianças de 4 anos de ida-
de e é isso que esperamos delas: 
elas compreenderam a pergunta e 
souberam responder corretamen-
te dentro de sua experiência, o 
que não foi corrigido pela JB mais 
velha do grupo, mas complemen-
tado: “sim, por causa desse friozi-
nho, do calor do solzinho, da chu-

Jovens Brilhantes em passeio pelo Museu de Geociências da USP. Arquivo pessoal.

“a monitora (...) 
perguntou ‘o que 
acontece quando 

uma rocha fica 
exposta ao tempo, 

ao frio, chuva...’ e 
os mais novos do 

grupo responderam 
prontamente: 

‘elas ficam com 
friozinho!’ e o outro 

disse ‘e precisam de 
um casaquinho’”.
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alguma forma de empatia por vol-
ta dos 2 anos de idade, mas a com-
preensão mais profunda das ne-
cessidades dos outros em termos 
de sentimentos sensações (como 
a capacidade de sentir frio e ca-
lor) pode levar mais tempo para 
se desenvolver e ocorre à medida 
que as crianças conseguem fazer 
conexões entre suas próprias ex-
periências sensoriais e inferir no 
outro experiência semelhante e 

é esperado, segundo Piaget, por 
volta dos 6-7 anos de idade.

Retornando, sua criança preci-
sa ser criança e seguir no ritmo 
dela. Ela aprende rápido e deve 
receber mais conteúdo? Preci-
sa acelerar de série? É assim que 
funciona? Cada caso é um caso. 
Lembra quando sua mãe falava, 
“mas você não é todo mundo”? Da 
mesma forma, sua criança não é. 
Mesmo quando estamos falando 
de uma população de superdo-

tados, ainda assim, é uma popu-
lação muito heterogênea, então, 
sua mãe estava certa: o que serve 
para o coleguinha, não vai servir 
para o seu filho (mesmo que am-
bos sejam superdotados2). 

Acelerar é uma opção? Ativida-
des no contraturno? Material com-
plementar? Atividades desafiadoras 
e estimulantes? Sim, há diversas 
formas de se trabalhar com o su-
perdotado para que ele mantenha o 
interesse acadêmico (ou seja insti-
gado a se interessar, ou ainda, a de-
senvolver suas habilidades dentro 
de suas necessidades peculiares). 

Para determinar o que cada indi-
víduo precisa, deve-se buscar uma 
avaliação cuidadosa de suas neces-
sidades educacionais e socio-afeti-
vas, levar em conta seus interesses, 
estilo de estudo e personalidade. A 
partir dessa avaliação (que pode 
ser feita pela escola ou um pro-
fissional contratado para isso), a 
escola determina o Plano de De-
senvolvimento Individual Escolar 
(PDIE), o Plano de Ensino Indivi-
dualizado (PEI) e, para as escolas 
que oferecem salas de recursos ou 
atividades orientadas extraclasse, 
o Plano de Atendimento Educacio-
nal especializado (PAEE). 

A partir do relatório do PDIE, 
que deve conter não só o laudo do 
estudante, mas ser um documento 
minucioso que contenha as parti-
cularidades do aluno (interesses, 
habilidades, dificuldades, rotinas, 

2	 Passei a me referir somente a superdo-
tação, que é algo inato, mas também se 
aplica a altas habilidades, que são ad-
quiridas e podem ser enriquecidas por 
um ambiente estimulante. Não se fala 
em “genialidade” dentro do meio cien-
tífico, não existe isso na interpretação 
de resultados de testes. O conceito de 
genialidade é uma construção social e 
imprecisa; o que define genialidade é a 
contribuição que a pessoa deixa para a 
humanidade.

A L G U M A S  L E I S

•	BRASIL. Decreto n. 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento 
educacional especializado e dá outras providências. Brasília, DF: Presidência da República, 2011. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/decreto/d7611.htm. 

•	BRASIL. Lei n. 13.234, de 29 de dezembro de 2015. Dispõe sobre a identificação, o 
cadastramento e o atendimento na educação básica e superior, de alunos com altas 
habilidades ou superdotação. Brasília, DF: Presidência da República, 2015. Disponível 
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13234.htm. 

•	BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB). Estabelece as diretrizes 
e bases da educação nacional. Brasília, DF: Presidência da República, 1996. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm.  

•	BRASIL. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP). Portaria nº 179, de 28 de abril de 2014.  Dispõe sobre o processo 
de certificação, as competências das Instituições Certificadoras e do INEP e os requisitos 
necessários à obtenção de certificado de conclusão do Ensino Médio e declaração parcial 
de proficiência com a utilização dos resultados de desempenho obtidos no Exame 
Nacional do Ensino Médio – ENEM. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, n. 80, 
p. 40, 29 abr. 2014. Disponível em: http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/
legislacao/2014/portaria_n179_dispoe_sobre_processo_certificacao_competencias.pdf. 

•	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Saberes e práticas da 
inclusão: desenvolvendo competências para o atendimento às necessidades educacionais 
especiais de alunos com altas habilidades/superdotação. 2 ed. Brasília, DF: MEC, SEESP, 
2016. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/altashabilidades.pdf. 

•	BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. A construção de práticas 
educacionais para alunos com altas habilidades/superdotação. Brasília, DF: Ministério da 
Educação, 2007. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/32300.

Cito aqui algumas das leis federais que preveem e asseguram PDI, PAEE e PEI. É possível encontrar 
mais informações e outras leis procurando pela internet. Em caso de dúvida, procure um advogado da 
área.

atividades fora da escola, poten-
cialidades, etc.). O PDIE precisa ser 
elaborado pela equipe pedagógica 
da escola, com a colaboração da 
família e dos profissionais externos 
envolvidos (médicos, terapeutas, 
psicopedagogos). Esse documento 
vai nortear a vida escolar da criança 
e precisa ser revisto periodicamen-
te, pois as necessidades e interesses 
mudam conforme o tempo passa.

Pode ser que, durante a elabora-
ção do PDIE, se entenda como con-
dição a aceleração escolar, mas isso 
não pode ser usado como recurso 
único de inclusão escolar. A gran-
de questão que temos é que pode-
mos estar diante de uma criança 
que aprende muito rapidamente, 
de modo que ela possivelmente vá 
enfrentar os mesmos problemas de-
pois de algum tempo de aceleração 
e se sentir desmotivada em sala de 
aula. É aí que entra a elaboração do 
PEI, que deve ser pensado em con-
junto com o professor de cada dis-
ciplina, de acordo com o conteúdo 
planejado para o semestre e as po-
tencialidades do aluno, a fim de nor-
tear e inserir o aluno nas atividades 
da classe – a proposta não é encher 
o aluno com o triplo de exercícios 
para que ele tenha o que fazer en-
quanto os outros fazem suas ativida-
des num ritmo mais lento, mas ofe-
recer atividades que fomentem seu 
interesse sobre o assunto estudado, 
possibilitando um aprofundamento 
no tema, que pode ou não ser com-
partilhado com o restante da classe. 
A ideia central do PEI é a inclusão 
do aluno em sala de aula, envolver o 
aluno no que é feito pelo grupo, mas 
aprofundando o conteúdo ou utili-
zando outros recursos de modo que 
instigue seu interesse.

As escolas que dispõem de sala 
de recursos multifuncionais, com 
professores especializados, comple-
mentam o estudo de classe com o 
PAEE, que é usado para que o aluno 

“Para determinar 
o que cada 

indivíduo precisa, 
deve-se buscar 
uma avaliação 

cuidadosa de suas 
necessidades 

educacionais e 
socio-afetivas, 
levar em conta 

seus interesses, 
estilo de estudo e 

personalidade.”

va e do vento, a rocha pode sofrer 
rachaduras e desgastes e formar 
areia, poeira, terra...” – e é isso 
que esperamos dos mais velhos: 
compreensão, acolhimento, vali-
dação do conhecimento do outro. 
Seguimos sem pressa, no ritmo da 
criança. Em tempo: o desenvolvi-
mento da empatia e da compreen-
são das necessidades dos outros 
seres vivos é um processo com-
plexo e gradual. Geralmente, as 
crianças começam a demonstrar 
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tenha em sua rotina a possibilidade 
de estudar os assuntos de seu inte-
resse que não são abarcados pelo 
conteúdo normal de sala de aula. 
Esses PDI, PAEE e PEI são previstos 
em lei federal (ver box na página ao 
lado), são direitos do superdotado.

Se são direitos e a escola se nega 
a cumprir, o que fazer? Devo pro-
cessar?

Essa é uma questão delicada 
e novamente não há uma única 
resposta. Meu conselho é que o 
caminho do diálogo é sempre o 
melhor. É preciso lembrar que a 
“instituição escola” é constituída 
de pessoas e, sobretudo, pessoas 
com sentimentos e limitações. 
Toda escola tem interesse em ofe-
recer o que acredita ser melhor 
para seu aluno, toda escola quer 
ser a “escola ideal”, mas as escolas 
– de um modo geral – são pensa-
das para suprir as necessidades de 
uma maioria e, salvo aquelas que 
se propõem a fazer isso de forma 
individualizada para todos (sim, 
existem escolas que fazem isso 
independente de laudo), a maio-
ria vai ter dificuldades em cum-
prir o que se pede, inicialmente. 
Mas não desista, tente estabele-
cer uma parceria. É importante 
não esquecer que a escola (leia-se 
“pessoas que nela trabalham”) é 
quem vai estar com seu filho uma 
boa parte do dia dele, desenvolver 
um bom relacionamento com es-
ses profissionais é de grande im-
portância para o desenvolvimento 
de sua criança.

Ser superdotado não significa 
uma vida sem fracassos, sem di-
ficuldades, muito pelo contrário, 
está longe disso. Ter uma rede de 
apoio além da família é algo fun-
damental para enfrentar momen-
tos difíceis e a escola pode ter um 

Jovens Brilhantes em passeio pelo Museu 
de anatomia veterinária da FMVZ da USP. 

Arquivo pessoal.

papel fundamental no desenvol-
vimento de resiliência, pois saber 
que existem pessoas por ela, que 
se importam e lhe apoiam, confor-
ta e é fundamental para a consti-
tuição de uma autoestima sólida. 
E uma parceria dessas é difícil 
conseguir por meios judiciais (não 
impossível, nesse mundo acontece 
de tudo).

Esgotamos as questões? Não, va-
mos deixar um pouco para as pró-
ximas edições.
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DARING DIFFERENTLY: 
GENDER DIFFERENCES IN 
RISK-TAKING BEHAVIOUR

Women are less 
willing to take risks 
than men because 
they are more 
sensitive to the pain 
of any losses they 
might incur than 
any gains they might 
make, new research 
from the University 
of Bath School of 
Management shows.

Published in the British Psycho-
logical Society’s British Journal of 
Psychology, the study – “Gender 
differences in optimism, loss aver-
sion and attitudes toward risk” 
– also finds that men are ‘signifi-
cantly’ more optimistic than wom-
en, making them more willing to 
take risks.

Researcher Dr. Chris Dawson, 
associate professor in business 
economics at the University of 
Bath School of Management, said, 
“Itis widely acknowledged that 
men, across many domains, take 
more risks than women. These 
differences in how the sexes view 
risk can have significant effects,” 
Dr. Dawson says.

“For instance, differences be-
tween the sexes in risk taking can 
explain why women are less likely 
to be entrepreneurs, are under-
represented in high-paying jobs 
and upper management, and less 
likely to invest their wealth in eq-
uities markets than men. Howev-
er, we still know very little about 
why women take fewer risks than 
men.”

“My research attempts to fill that 
gap. When thinking about risky 
choices, people tend to assess the 
probability of losing something 
alongside an evaluation of how 
painful that loss would be. I found 
that women take less risks than 
men as they focus more on the 
possibility of losing and anticipate 
experiencing more pain from po-
tential losses,” he adds.

Previous research suggests that 
women are more risk averse than 

men, and this study investigated 
the joint role of two psychological 
characteristics to explain the dif-
ferences - loss aversion, the idea 
that losses loom larger than gains, 
and optimism. 

To measure loss aversion, Dr. 
Dawson used data from 13,575peo-
ple from the UK British House-
hold Panel Survey to assess how 
changes in household income 
from one year to the next predict 
changes in psychological well-be-
ing. He found that income losses 
are less painful for men than for 
women with no difference in the 
psychological responses to income 
gains between the sexes.

The research indicates that this 
optimism may be linked to men’s 
overconfidence about their abili-
ties compared to women’s which 
previous studies have highlighted.

If women are both less optimis-
tic about the probability of favour 
able outcomes occurring and less 
confident in their abilities than 
men, they will naturally evaluate a 
given gamble as being riskier, the 
research says.

Overall, the study finds that 
women report a lower willingness 
to take risks than men with 53 per-
cent of this gap accounted for by 
the higher levels of loss aversion 
among women and a further 3 per-
cent attributable to the lower lev-
els of financial optimism among 
women.

Extracted from  
<neurosciencenews.com>.  

June 10, 2023

FROM YOUR EXCOMM

SOLVING PROBLEMS IN MENSA

Squares, circles, triangles; dots 
and arrows and wavy lines – of 
these things my head is full. Over 
the last few months my wife 
Camilla and I have been conjuring 
up IQ puzzles out of the depths of 
our minds, in an attempt to make 
a book of brain teasers. It is fun 
and like all creative work it grows 
on you until it fills the sky and 
you can think of little else. In that 
sense, it’s a lot like joining Mensa: 
a puzzling experience at first but 
before you know it Mensa is part 
of your life and includes both your 
friends and family.

IQ puzzles are strange beasts. It 
is more than a test of logic. Atten-
tion, focus, memory, abstraction, 
imagination, speed – these are all 
indispensable. Some problems are 
easy in theory, but only if you can 
keep that train of thought long 
enough to see it through. Spatial 
reasoning is an example: how do 
you assemble a particular figure 
out of separate pieces in two or 
three dimensions. Others are very 
easy to solve once you crack the 
principle and “just see it”. Here is 
such a gem from the book Games 
for the super intelligent by James 
Fixx. Plain letters arranged in four 
groups, but only half the alphabet. 
Finish the sequences!

1. AM… 2. BCDEK... 3. FGJL...  
4. HI... Once you see it, it’s obvi-
ous. But if you don’t, then what? 
Then you get creative. Which 
brings me back to Mensa, where 
the problems we want to solve are 
of a different character.

Björn Liljeqvist

Let me tell you of two meetings 
we’ve recently had. In March, the 
Executive Committee met in my 
hometown of Stockholm for a 
couple of days. In June, the much 
larger International Board of Di-
rectors (IBD) met online for a dis-
cussion session live streamed to 
members on our community plat-
form Workplace, where you can 
watch the recording of this and 
all virtual IBD meetings at https://
mensainternational.workplace.
com/groups/mensaworld/permal-
ink/1582814705462524/

If you prefer to read, detailed 
discussion minutes can be down-
loaded from mensa.org. They are 
more fun to read than some would 
think.

A common theme for both meet-
ings was the inherently global na-
ture of Mensa. It is right there in 
our very logo. Look at it. The big 
sphere hovering over the table is 
clearly a brain, but also the Earth 
itself: a planet-sized world mind 
resting on three mighty pillars, 
probably symbolizing the three 
purposes of Mensa. We pass the 
test and join Mensa in a country, 
but we also get the world. That is 
the deal.

Or the ideal, at least; our aspira-
tion. In practice, making this work 
is less straightforward, as mem-
bers who have visited Mensa in 
other countries might know. That 
is about to change though.

The IBD has now approved the 
funding and implementation of an 
international member database - 
a big step forward. It will make it 
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much easier for members to join 
Workplace, Facebook groups, vote 
in elections, visit foreign gather-
ings, use SIGHT and so on.

As a member of Mensa, you have 
a right to be recognized as a mem-
ber of Mensa wherever you go. The 
obligation is on the organization to 
ensure that this is done. Data pri-
vacy means that regular members 
will not be able to browse the entire 
directory – but all members will be 
able to prove their membership to 
other members because of the un-
derlying database.

Speaking of rights, what rights do 
members of Mensa have? This was 
another important point of discus-
sion. In the constitutions of nation-
al Mensas, it says there is only one 
class of members with equal rights 
and privileges. So what are those 
rights? That is not so clear, and the 
idea of what a “member right” is 
can differ between countries. Case 
in point: does everyone have a right 
to attend all Mensa activities?

Here, there are two schools of 
thought. In one, a Mensa activity is 
by definition an event advertised to 
all members and to which all mem-
bers are welcome. In the other, the 
equal rights of members do not in-
clude a right to attend any Mensa 
activity – but instead the right to 
host activities for other members 
and use Mensa’s channels to adver-
tise your own events even if not all 
members are welcome.

These things matter because a 
membership society is more than 
a group of friends who can include 
and exclude others on a whim. All 

countries must not necessarily do 
things the same way. But this is 
just one an example of how organi-
sational culture can diverge. Some 
variation is good, too much varia-
tion and it is no longer one and the 
same Mensa.

Can we find a universal princi-
ple and define the basic rights of 
Mensa membership in a way that 
would apply to all, perhaps with 
exceptions for children and legal 
minors? If nothing else, it is a use-
ful exercise. The topic is sure to be 
revisited.

Adaptive IQ testing was another 
topic. Delayed by the pandemic, 
we have since made progress on 
our path towards a new type of ad-
missions test. Within the next year 
we expect to offer this option to all 
national Mensa groups. An adap-
tive electronic test means that the 
questions are selected algorithmi-
cally depending on the answers so 
far of the test candidate. This al-
lows for higher accuracy and low-
ers the risk of cheating. There is no 
fixed list of answers, instead each 
candidate gets a unique sequence 
of questions. Automatic test su-
pervision using webcams, eye 
tracking anti-cheating software 
and similar gadgets are already in 
use by some universities and suffi-
ciently reliable also to become an 
option for Mensa admissions. This 
is a game changer. It will make it 
possible to greatly scale up Mensa 
testing while also solving the prob-
lem of old paper tests becoming 
outdated. Norming of the new test 
is currently under way.

In what I hope will be recurring 
feature for the virtual IBD meet-
ings, a number of our internation-
al volunteers joined to introduce 
themselves to the IBD and the 
members who watched. They are 
the ones carrying out much of the 
regular work for the society, people 
such as the MWJ editor Kate Nac-
ard, the Ombudsman Vicki Herd, 
the Supervisory Psychologist Krist-
of Kóvacs and others too many to 
list here, but without whom Mensa 
could not function.

On that note, I want to extend 
my special thanks to José Luis 
Martínez, who recently stepped 
down from his position as Director 
of Development for reasons relat-
ed to his professional duties. José 
brought a lot of fresh ideas and 
worked hard to make Mensa grow 
and we wish him well in his en-
deavours. The IBD is currently in 
the process of filling the vacancy.

Many and bright are the minds 
that work to find solutions and 
improve Mensa. And speaking of 
solutions, did you solve that brain 
teaser? I will give you an anagram 
clue: mmystery.

Floreat Mensa!

Björn Liljeqvist

Chairman, Mensa International

Parents Beth and Will, who met 
in the RAF Air Cadets, are bright 
people who did well academically, 
but can’t think of any family mem-
bers as precocious as Teddy. 

While the family was in Cov-
id lockdown, at age two, Teddy 
taught himself to read and count 
to 100 in English by watching edu-
cational TV shows, which he vastly 
prefers to cartoons and pure enter-
tainment shows.

A “perfectly normal little boy” 
according to his mother, he en-
joys play doh, stuffed animals, and 
rough-housing but also is a sponge 
for new information from geogra-
phy to language (he can count to 
100 in seven languages and once 
gave himself a nosebleed from his 
excitement at fractions!).

After receiving a tablet comput-
er for Christmas, he ignored all 
of the ‘normal’ games his parents 
had downloaded for him to play. 
Instead, he prefers to play maths 
games, word search, reading com-
prehension and spatial games, all 
of which he found on his own.   

Recently, while on a trip to a 
mall to spend his Christmas mon-
ey, he discovered a children’s STEM 
science kit. Now he is often found 
at the kitchen table with test tubes 
filled with coloured water making 
predictions on what sorts of col-
ours he can make, and how he can 
make them lighter or darker.

After his nursery school teacher 
suggested Teddy was exceptional-
ly gifted, his parents had him as-
sessed by Lyn Kendall, child advis-
er to Mensa UK. Their goal was to 

BY SUSAN JENKINS

MEMBER PROFILE: TEDDY HOBBS

Four-year-old Teddy 
Hobbs became the 
youngest member 

of British Mensa last 
year at age three

get guidance on what sort of aca-
demic programs and extra stimu-
lation might be best for their son. 
Lyn told them Teddy’s score quali-
fied him for Mensa.

Teddy’s parents signed their son 
up for Mensa and also joined Po-
tential Plus UK - a non-profit or-
ganisation that advocates for the 
educational needs of British stu-
dents with high learning potential, 
and provides support for such chil-
dren and their parents. Teddy now 
has several playmates through Po-
tential Plus and Mensa but most of 
his friends are local kids who love 
him just the way he is.

The family lives in Somerset, 
UK, where there aren’t any schools 
or special programs for gifted 
children, so Teddy will most like-
ly attend the local state primary 
school. He is lucky to have lots of 
access to extra-curricular activi-
ties within the wider community, 
so hopefully will be able to con-
tinue his interests in gymnastics, 
swimming, tennis and music. 

His parents are most grateful to 
connect through Mensa and Po-
tential Plus with other parents of 
gifted kids. Thanks to Mensa, Po-
tential Plus and the plethora of vir-
tual education now available, the 
Hobbs hope their son’s intellectual 
needs will be met as he matures.

For now, they are delighted that 
Teddy lives such a happy, typical 
little boy life and wonder if their 
daughter Pippa, age 16 months, 
might one day demonstrate the 
same high IQ as her brother.

Anyone with a young, gifted child in 
England who would like to communicate 

with the Hobbs family are welcome to 
write to them at: 

hobbsfamily.mwj@outlook.com
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RECENT RESEARCH 
INTO THE BRAIN.. .

•	 news of the recent IBD Zoom discussion is on p3, 
courtesy of your Chairman, Björn Liljeqvist

•	What’s on internationally is on p4 while Natalie Ryser 
brings us news from Mensa Switzerland on p5

•	recent research into the brain is on p6 and British 
Mensa’s youngest member, four year-old Teddy 
Hobbs features in the Mensa Profile on p7

•	in a new landmark study, research shows surprising 
links between human cognition and personality p8

•	on p9 we learn about anosognosia - a condition where patients 
are unaware of their neurological or psychiatric deficits

•	Supplementally... is on p10
•	your Officer Directory is on p11, and Therese’s 

Brain Teasers are, as usual, on p12

Happy reading!
Kate

Kate Nacard,

Log in to
www.mensa.org

to read or download the MWJ in full 
colour

Thought Power: Altering Tactile 
Perception With the Power of Im-
agination

A study tested the influence of 
beliefs on tactile perception. Re-
searchers found that hypnotic sug-
gestions could alter an individual’s 
tactile discrimination threshold. 
When participants under hyp-
nosis believed their index finger 
was larger, they could distinguish 
two closely-spaced needle points 
more accurately. This ability was 
impaired when they were made to 
believe their finger was smaller.

The study, backed by concur-
rent brain activity measurements, 
gives us valuable insights into the 
top-down influences of beliefs on 
perception. It suggests the human 
mind’s extraordinary ability to in-
fluence perceptual experiences.

Diet and Dementia: Study Uncov-
ers Gut-Brain Link to Alzheimer’s

A new study adds weight to the 
hypothesis of a gut-brain link in 
Alzheimer’s disease. Researchers 
identified certain gut bacteria 
that could potentially increase or 
decrease the risk of developing 
Alzheimer’s. This correlation be-
tween gut health and neurodegen-
erative disease is a reminder that 
our overall health is interconnected.

The work provides hope for per-
sonalized treatments involving 
dietary changes or probiotics to 
positively influence our gut micro-
biome, immune system, and brain 
function.

Tiny Human Brain Tissue Orga-
noids Can’t Be Legally Considered 
“a Person”

Researchers discuss the legal 
status of human brain organoids. 
These lab-grown replicas of human 
brains, produced from stem cells, 
have sparked debate about their 
potential juridical personhood.

The authors of this study assert 
that brain organoids do not fulfill 
the requirements to be considered 
natural persons, highlighting the 
urgent need for a legal framework 
to govern this emerging field of re-
search.

New Antidepressant Reduces 
Stress and Depression With Low 
Side Effects

Researchers discovered that 
the delta opioid receptor agonist, 
KNT-127, could be more effective 
and cause fewer side effects than 
many current drugs for the treat-
ment of depression. 

In a mouse model of depression, 
KNT-127 demonstrated antidepres-
sant-like effects, prevented neu-
ronal inflammation, and reduced 
newborn neuronal death. While 
further research is needed, this 
study offers hope for an effective 
and less burdensome treatment 
option for depression.

Exercise and the Brain: The Neu-
roscience of Fitness Explored

A new article explores the pro-
found impact of exercise on the 
brain.

Research shows that regular 
physical activity promotes neu-
rogenesis, particularly in the 
hippocampus, improves spatial 
memory, enhances sleep quality, 
increases brain plasticity, and re-
duces inflammation.

In essence, exercise seems to be 
a potent elixir for brain health and 
cognitive function, and it under-
scores the significant role that life-
style factors play in maintaining 
our neurological health.

Neurosciencenews.com 
May 14, 2023

BY KATE NACARD

WHAT’S IN THE MWJ THIS MONTH

All articles from this session are reproduced from Mensa World Journal, August 2023, issue 127, 
Editors Kate Nacard.
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 Cryptosum  
Each symbol represents a different digit from 1 to 
9. The sum of the digits in each row and column is 
shown. Find the sum of the numbers along the 
diagonal line from the top left-hand corner. 
 

                27 
 

             16 
   

               21 
 

                 17 
 
    27        21       14         19           ? 
 
Cairn   
The number on each stone represents the 
difference between the numbers in the two 
stones on which it sits.  There is a two-digit 
number in each of the bottom stones, using 
the digits 0-9 once each. 
. 
                                9 
           
          22     
                                        
      17                         26                                
                                             

                              
                               43            98 
 
 
 
 
       
 
 
 

Rebus  
Decipher the rebus to find a phrase: 
 
 
 
 
 
Dire diet 
Rob weighs 60 kilos plus a third of his own 
weight. His brother Ron weighs 70 kilos plus 
half his own total weight. If both go on a diet 
and Ron loses 20% of his current total weight, 
and Rob gains 20 kilos, who is the heavier, 
and by how much? 
 
Anagram Riddle  

Five letters have I, you can change them 
around 

To find words which vary by more than a 
sound: 

 Notions; those things that come from 
your head; 

 Assistants, supporters  (though not to be 
led) 
 Apart; to the side; or quietly said 

Now that you’ve solved me, what words have 
you found? 

 
Answers  
 Cryptosum:   20 (9 + 6 +  4 + 1) Cairn: 26 50 43 98 17 
Rebus: In the middle of Nowhere  Dire diet: Ron by  
2kg. He will be 112 kg to Rob’s 110. Anagram Riddle: 
Ideas Aides Aside 
                © Therese Moodie-Bloom 
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Q U E  TA L  E N T R A R  PA R A  M E N S A ?

Acesse no site 

H T T P S : // M E N S A . O R G . B R /A D M I S S A O

e saiba como você pode se juntar a maior 
associação de alto QI do mundo! 




